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Não vos deixarei órfãos. 

 

 Queridos irmãos, 

 Antes de subir para o Pai, no chamado discurso de despedida, Jesus anuncia 

aos seus discípulos o dom do Espírito Santo. Diante do anúncio da Páscoa, os discí-

pulos ficam perturbados e confundidos porque esperavam do Messias um outro ca-

minho que não o da cruz; é neste contexto que Jesus lhes promete um outro Parácli-

to, o Espírito da verdade “para estar sempre convosco”. 

 Ao prepararmo-nos para celebrar a grande Festa do Pentecostes vemos cum-

prir-se na nossa vida esta promessa de Jesus. Na verdade, o dom sublime da Páscoa 

é o Espírito Santo que faz de nós filhos de Deus e nos mantém unidos a Ele. É pelo 

Espírito Santo, o Outro Defensor que nunca nos deixa sós, que hoje temos acesso ao 

mistério de Deus, que experimentamos o amor e a misericórdia do Senhor que se 

torna presente no meio das nossas tribulações e é o amparo na nossa fraqueza. 

 Na Páscoa cumpre-se verdadeiramente esta promessa de Jesus que escuta-

mos hoje no Evangelho: “não vos deixarei órfãos”. A força da Igreja e dos cristãos 

não está nos pensamentos piedosos, na inteligência, na diplomacia, nos ar7gos de 

opinião, no direito canónico ou na sua organização. O Espírito Santo é a fonte e o 

segredo da coragem e da audácia dos crentes e da própria Igreja. O Espírito Santo é 

a força dos profetas, dos apóstolos e dos már7res, é o alento que hoje nos permite 

viver a coragem e a radicalidade da conversão, é a esperança e a robustez que dá a 

esta peregrinação um sabor novo, marcado pela ousadia de buscar sempre um hori-

zonte novo, aquele mesmo da eternidade. 

 Peçamos ao Senhor que nos conduza na fé e na esperança, na certeza de que 

Ele estará sempre connosco. 

              Saúda-vos com es7ma,    

Pe. Bruno Machado. 



Salmo Responsorial 
A terra inteira  

aclame o Senhor. 

1ª Leitura - At 8, 5-8. 14-17 

Eles apenas foram ba7zados em nome do 
Senhor Jesus. Então Pedro e João impuse-
ram as mãos sobre eles, e eles receberam 
o Espírito Santo. 
 

Salmo - 65 

Glorificai-o Senhor, celebrando o Seu lou-

vor. Dizei a Deus: «Quão maravilhosas são 

as Vossas ações!»  
 

2ª Leitura - 1 Pe 3, 15-18 

Estejam prontos para apresentar, a qual-
quer momento, uma resposta diante a 
qualquer um que vos pergunte qual a razão 
da vossa esperança; mas que isso seja feito 
com gen7leza e respeito. 
 

Evangelho - Jo 14, 15-21 

Eu rogarei ao Pai, e Ele vos dará outro De-
fensor que estará convosco para sempre: 
o Espírito da verdade. 
 

Alegria sem fronteiras  
A Epístola de Pedro e o Evangelho expres-
sam alegria : é a esperança e o facto de os 
cristãos saberem que são habitados pelo 
Espírito e amados pelo Pai e pelo Filho.  

A ceia de despedida de Cristo re-
lembra-nos a finitude da nossa 
vida. Por outro lado, ficamos con-
fortados ao recordar igualmente 
que a comunhão em Cristo é uma 
proposta universal de salvação. 
Cada um de nós é convidado a 
acolher a mensagem de amor do 
Pai, através de Cristo, no seu co-
ração. É necessário ter presente 
que o essencial é Cristo e não 
precisamos de outros intermediá-
rios. Quem ama verdadeiramente 
Jesus e vive de forma efe7va os 
Seus ensinamentos e a Sua pala-
vra, vive como Ele, entrega a sua 
vida em favor do outro e vive 
con7nuamente em comunhão 
com Jesus e com o Pai. A unidade 
entre Jesus e o Pai estabelecerá a 
sua morada na in7midade e na 
paz de quem os acolher. A deci-
são é tomada por cada um de nós 
de forma livre, mas auxiliados pelo 
Espírito Santo, como farol nessa 
caminhada. Tenhamos coragem 
em aceitar Jesus na nossa vida co-
mo único Senhor e salvador. 

Hugo MartinsHugo MartinsHugo MartinsHugo Martins    
Catequista 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
JO 14, 15-21 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
6º DOMINGO DA PÁSCOA 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 15 a 21 de maio 

15 - At 16, 11-15; Sl 149;  

Jo 15, 26—16,4a 

16 - At 16, 22-34; Sl 137; Jo 16, 5-11 

17 - At 17, 15.22—18, 1; Sl 148; 

Jo 16, 12-15 

18 - At 18, 1-8; Sl 97; Jo 16, 16-20 

19 - At 18, 9-18; Sl 46; Jo 16, 20-23a 

20 - At 18, 23-28; Sl 46; Jo 16, 23b-28 

21 - At 1, 1-11; Sl 46; Ef 1, 17-23; 

Mt 28, 16-20 

Jesus é mais do que tranquilizador para 
os seus discípulos, que ainda se inter-
rogam sobre o caminho que terão de 
percorrer para permanecerem fiéis a 
Ele. Dificilmente estarão, infelizmente, 
no momento dos acontecimentos da 
Paixão. Jesus sabe bem disso e é por 
isso que promete não os deixar 
«órfãos». Ele enviar-lhes-á o «Espírito 
da verdade», que lhes dará força e co-
ragem para se levantarem e anuncia-
rem o seu Evangelho. A palavra-chave, 
porém, con7nua a ser o verbo «amar». 
Só podemos ser fiéis a Jesus se O amar-
mos e se, como Ele, nos deixarmos 
amar pelo Pai. 

RECOLHA DE PRODUTOS 
DE LIMPEZA 

 

O COP - Comité organizador Paro-
quial, está a recolher produtos de 
limpeza, para serem usados nos es-
paços de acolhimento durante a se-
mana do JMJ Lisboa 2023. se desejar 
colaborar, pode deixar o seu contri-
buto num dos contentores situados 
nas 3 Igrejas (S. José, Santa Maria e 
Nª. Sª. da Conceição). 
Produtos necessários: 

- Papel higiénico 

- Luvas de limpeza 

- Detergente lava tudo 

- Panos 

- Esfregonas e baldes 

- Vassouras e pás 

- Papel para as mãos 

- Sacos do lixo  

- Lixívia 

- Creme de limpeza 

- Esponjas e esfregões 

Muito Obrigado  

PEREGRINAÇÃO AO  
SANTUÁRIO DE FÁTIMA 

Atendendo a que os pedidos de ins-

crição para a Peregrinação, ultrapas-

sam a capacidade do autocarro con-

tratado, conseguimos arranjar outro, 

embora por um preço mais elevado. 

Deste modo a comparticipação por 

pessoa para as despesas, passará a 

ser de 30 €, verba que inclui o trans-

porte e o almoço. 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

No
cias da Comunidade 

No terceiro ar7go sobre a vida do Beato 
Carlo Acu7s proponho que observemos 
como a disposição para o voluntariado 
sempre foi uma constante na vida deste 
jovem. Carlo, sendo de família abastada, 
rapidamente se apercebeu que «as pes-
soas que têm muitos meios económicos 
ou Ptulos nobiliárquicos não se devem 
orgulhar, fazendo com que os outros se 
sintam embaraçados (...) são apenas 
bocados de papel: o que conta na vida é 
a nobreza da alma, ou seja, a maneira 
como se ama a Deus e se ama o próxi-
mo». Pelas suas obras, dava o exemplo. 
Procurou envolver-se em ações de cui-
dado com os mais fracos e pobres. Car-
lo, na escola, descobria os seus melho-
res amigos entre os mais fracos e des-
prezados. A coragem de Carlo atraía os 
jovens e não receava afirmar aquilo em 
que acreditava e defendia a fé e a moral 
católica, por vezes, sozinho frente a to-
da a turma. Todos estes elementos mos-
tram a grande harmonia interior deste 
jovem, que ele sintetizou muito bem na 
frase-mote da sua vida: «Todos nascem 
como originais, mas muitos morrem como 
fotocópias». Não temia ser original, ainda 
que isso pudesse não granjear muitos 
aplausos. Importava ser fiel a Deus e àquilo 
em que acreditava.  

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    

Calendário Paroquial 

15 a 21 de maio - Oração do Terço do 

Rosário, na Igreja de S. José, às 

21.30 h. 

16 de maio - Reunião dos Professores 

da Academia Sénior. 

16 de maio - Terço dos Homens, às 

21.30 h., na Igreja de S. José. 

17 de maio - Reunião de Pais do 6º 

Ano da Catequese, às 19.15 h., na 

Igreja de S. José. 

19 de maio - Congresso da Pastoral 

Sócio Carita7va. 

19 de maio - Reunião de Leitores, às 

19.30 h., na Igreja de S. José. 

19 de maio - Ac7vidades do Núcleo 

Oriental do CNE. 

19 a 21 de maio - Curso de Prepara-

ção para o Matrimónio, na Igreja 

do Parque das Nações. 

21 de maio - Solenidade da Ascensão 

do Senhor. 

21 de maio - Hora de Laudes, na Igre-

ja de S. José, às 09.30 h. 

Faltam 78 dias - A Genero-

sidade conduz à Entrega 


